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Jornal da Cidade

Aracaju, sexta-feira, Io de março de 2013 B-3

Manifestação em
defesa da mobilidade
Com pouca adesão, grupo caminhou pelas ruas do centro

Matheus Oliveira reivindicações entregue pelo grupo a Georlizereivindicações entregue pelo grupo a Georlize
Teles, secretária de Defesa Social de Aracaju e
responsável pelaSuperintendência Municipal de
Transporte e Trânsito (SMTT). "Eles não entra
ram no que seria o problema", falou.

Exportando omovimento
Flávio afirma que o Movimento Não Pago, or

ganizador da Frente em Defesada Mobilida
de, prepara atividades mais incisivas em Aracaju
a partir da próxima semana. "Ainda estamos nos
articulando. Fica difícil se organizar com Ano
Novo, Carnaval...".

A organização, aliás, integrou outra ontem, no
município de Barra dos Coqueiros. A cidade integra ,
a Grande Aracaju. Após as 18h, a Frente atravessou
a ponte Construtor João Alves para apoiaro Coleti
vo Sejam Realistas, Exijam o Impossível. "Eles têm
as mesmas pautas que nós", disseMareei.

Se misturando
ÍC A poio, sim, a melhoria dos ônibus e o não
/vaumento da passagem", disse Sabrina

Cardoso, vendedora ambulante que trabalha no
Calçadão. Perguntamos se os passantes se atem
à pauta dos manifestantes. "Prestam, sim. Uns
ficam bastante interessados, chegam a interagir
no meio dos manifestantes", falou.

Sabrina relata problemas também em re
lação aos motoristas. 'ÍJá vi um motorista que
atravessou quatro pomos sem parar. Os idosos e
deficientes são os que sofrem mais", disse.

DA EQUIPE JC

Mais jornalistas do que ativistas. Esse foi
o saldo da aglomeração promovida pela

Frente em Defesa da Mobilidade e Transporte
Público ontem à tarde no Calçadão da Rua João
Pessoa (Centro de Aracaju). "O objetivo do movi
mento de hoje é dialogar com a população para
mostrar que não estamos parados. Queremos
incomodar quem manda no transporte público
de Aracaju", disse Flávio Mareei, um dos líderes
do evento. O grupo, formado em sua maioria por
estudantes,dirigiu-se emseguidaao terminal do
Centro e, então, reuniu-se na Praça Camerino.

Em ato realizado há pouco mais de uma
semana, a Frente aglomerou-se em frente à Câ
mara Municipal de Aracaju (CMA). Osmanifes
tantes foramimpedidos de entrar no recinto pela
presidência do órgão. "Esperamos uma resposta
à nossa solicitação de audiência quando, espera
mos, seja formada uma comissão para discutir o
transporte público na capital",disse Mareei.

Eleafirmou que não pretende agir antes de re
ceber um retomo da CMA. Outra resposta depende
do Ministério Público. "Não houve até o momento
nenhuma resposta do MP às nossas colocações
acerca do transporte público. Fazmais de um ano
que protocolamos, e nada. Caso não haja retorno,
vamos procurar outros meiosjurídicos", frisou.

A prefeitura municipal também foi acionada
pelosativistas no início do ano. SegundoMareei,
respostas vagas marcaram a resposta à carta de


